








João e D’ávila, por todo o amor, dedicação e pelos valores que me ensinaram ao 
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“sua força concentrada no interior” e permanecem “suscetíveis de desenvolvimentos muito 

tempo depois” (Benjamin, 2012, p. 161). Essa perspectiva é fundamental para pensar o filme 

a em espetáculo. Nesse sentido, o autor afirma de maneira categórica que “o 

fascismo tende naturalmente à estetização da vida política” (Benjamin, 2012, p. 195). Tal 

Tradução livre: “Movimentos das camisas”



—

—

—

—







– –1945; 1955; e “Hoje”) que se articulam sem obedecer a uma 

implica responsabilidade diante do testemunho. O autor ressalta ainda que “a experi

em testemunho” (Avelar, 2012, p. 51), evidenciando que a imaginação pode colaborar na 

Palavra alemã para “coroa de flores” (tradução nossa).
No contexto do filme a palavra “ ” em alemão faz referê



como “a primei riana nascida no Brasil” (Aleluia, Gretchen, 

ade, “ ”. Ao longo da trama, compreende

mada “raça ariana”. De acordo com João Fábio Bertonha (2017, p. 253), o 

projeto foi oficialmente denominado “Lebensborn e.V.”

mulheres consideradas racialmente “válidas” a engravidar de oficiais da 

nsão de uma população supostamente pura. “As crianças resultantes dessas uniões eram 

Museum. “Introduction to the Holocaust.” Holocaust Encyclopedia. 

“A Fonte da Vida”. Tradução nossa.

https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/ss-police-state
https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/ss-police-state


demográfica nazista” (Bertonha, 2017, p. 253).

classificadas como “racialmente valiosas” (Bertonha, 2017, p.252). Essa prática era uma 

criação de “raça”, comparável, como observam alguns autores, a programas de seleção de 

brasileiro. Ali, a família busca manter viva a memória da “grande Alemanha”, praticando 

(Narciso Assumpção), menino negro “herdado” 

d’Ávila), e do irmão, 

No contexto do filme a palavra “ ” em alemão faz referência a um título de respeito e forma



irônica: “Ah, esse Repo... aproveitou para aparecer” (Aleluia, Gretchen,



“ empre desconfiei: pra mim, seu Eurico tem sangue judeu!” 

—



A chamada “ ”, formada por 



de 1960 e 1970, afirma que “esses filmes constituem uma poética marcada pela angústia e 

memória social” (K



presente ditatorial do país, operando de modo alegórico e crítico. Nesse sentido, a “

” constitui tanto uma biografia histórica do Sul do Brasil, ao recuperar episódio

gesto de “fuçar a memória”



–

momento em que, embora se anunciasse a chamada “abertura lenta, gradual e segura”, a 

meninos adolescentes da Juventude Hitlerista que estão jogando uma “pelada”, mas 



‘Lance 
Maior’ ‘Guerra dos Pelados’, e eu disse “será que nós poderíamos fazer 
uma traquinagem, você topa? e Ele falou “eu não vou perder o emprego?” e eu 
respondi “ai eu não sei, mas vamos de volta?” e ele falou “tá bom, 
então vai”. Fui lá no cinema e falei com o gerente, e o gerente “mas como?”
ligou para a Embrafilme, para o escritório de Curitiba, e teve a confirmação “pode 
sim!”. Aí nunca mais a cena dos garotos pel

oi “como foi possível fazer esse filme em plena ditadura 
Geisel? Como você conseguiu fazer esse filme?” E teve muito a ver com o fato do 



revela: “Eu faço 

um cinema existencial, não existencialista propriamente dito, mas existencial… E isso tem 

muito a ver com o fato do meu envolvimento pessoal nos filmes” (MIS

se como um “Hóspede de si mesmo” (B



prontas para emergir em momentos de crise. Essas “memórias subterrâneas” (P

não diminui sua legitimidade. Pelo contrário, ela revela que “seria apenas por meio da 

deríamos tentar dizer algo delas” (A



pode ser compreendida como uma “antropologia especulativa” (

cinema é uma “linguagem” precisamente porque estrutura imagens e sons em uma ordem 



o “máquina de narrar”, prod

documentários, por exemplo, são “histórias sobre o mundo”, e não o mundo em si. Ou seja, 

à falsidade. André Bazin (1991, p. 35) afirma que a força do cinema reside em sua “ontologia 

da imagem fotográfica”, ou seja, na capacidade de sugerir uma presença real. Esse efe

pretensão de objetividade absoluta. Enquanto “antropologia especulativa”, a ficção nos 



reiro “Hoje”, indicando que o passado narrado ainda reverbera 

: “os acontecimentos flagrados remontam a quase 

mesma” 



Ao se autodefinir como “um jornalista que faz filmes” (MIS



“jornalista que faz filmes” transforma



como um “Adolf Hitler disfarçado” (Aleluia, 



temporal do filme, introduzido por um atemporal “Hoje”.

“

, o corpo resiste”

demonstra que “mudaram 

os penteados, mas a cabeça continua a mesma”, salientando a permanência de práticas 

“

”, ou seja, como parte de um processo 



… não
Gretchen… 

que a rotulava como “a 

primeira criança ariana nascida no Brasil” (

Annales d’histoire économique et sociale



81) já afirmava que “seria uma grande ilusão im

histórico corresponde um tipo único de documentos”, realçando a necessidade de 

Na mesma direção, Lucien Febvre (1985, p. 20) esclarece que “a História 

documentos para nós, testemunhos de uma história viva e humana”. Desse modo, o cinema se 

– –1945, 1955 e “Hoje”

que permite criar uma “memória sensível”, capaz de fazer coexistir temporalidades 



partir da Primeira Guerra Mundial, quando “os homens regressavam mudos do campo de 

batalha [...] mais pobres de experiências partilháveis” (B



espécie de sabedoria, distinta do simples repasse de dados. O contador de histórias “é um 

homem que sabe dar conselhos aos seus ouvintes”, e esse conselho não é uma resposta direta, 

afirma: “Eu sempre fiz um cinema que não leva o espectador pela mão, e eu gosto de deixar o 

ado” (MIS

e não se esgota no momento de sua transmissão: ela “mantém a sua força 

concentrada no seu interior, e é suscetível de desenvolvimentos muito tempo depois”



, criado negro que já “pertencia” ao 

senhores e escravizados, uma terceira classe fundamental: a do “homem livre” cujo acesso

e brasileira. Sua busca pela “proteção” de 



autobiográficos. Segundo a autora, ao narrar suas memórias, o sujeito “rememora o passado 

adormecido e materializa as lembranças desse passado no texto” (B

se, “nos termos da semiótica tensiva, da dêixis da ausência para a da presença” 



como “cometas” que se apagam na distância do esquecimento (N

antropólogo Marc Augé (1998), para quem “as lembranças são esculpidas pelo esquecimento 

como os contornos da costa pelo mar” (A

que “esquecer é fenômeno 

– esquecer é capítulo da memória e não sua função antagônica”. Assim, 

59), “n

”.



omo “Hoje”, projeta a obra de 

escrito “Hoje”, se você for assistir agora, ele termina com uma imagem com a 
palavra “Hoje”.

revela que o “Hoje” do filme não se restringe à década de 1970, mas 



de uma “cabeça” que se recusa a mudar, mesmo quando o tempo parece avançar. 



“tropicalizada” do movimento (D

“fechado os olhos” para as atividades partidárias. As relações amigáveis de Getúlio 
—

—

GESTAPO pode ser citado e, no plano ideológico, a caça ao chamado “perigo 
vermelho” (comunismo) fora

em torno do chamado “perigo alemão” (O



verdes como “covardes, icos, fascistas e golpistas” (V

ritualizadas. Enquanto no nazismo o “ ” era acompanhado do bra

integralismo, o “ ”, expressão de origem tupi, cumpria função semelhante como gesto 

como ameaça ao “Deutschtum” (germanismo), já que convertia o “ ” em uma 



de forjar a “nova geração ariana” (D

nacional: a Alemanha ariana, no primeiro caso, e o Brasil “unificado” pela lógica integralista, 

–



–

ou brasileira, ao que o integralista responde: “não seja bobo, , qual é a diferença?” 

), “uma cultura

totalmente”





—
—

“o primeiro filme sobre a atuação dos nazistas no Brasil” (A

“a imprensa da década de 1970 também desempenhou papel fundamental 

para a recepção do filme pelo público”



—
—

“a produção 

permaneceu em cartaz por cinco semanas”

“supero nchadas, gênero então muito popular”

“jornais noticiaram tanto o êxito 

comercial quanto a boa recepção da crítica”



filme, a obra foi reconhecida como “o filme mais premiado de 1977” (B

“a carapuça serviu”.

“Ninguém vê este filme sem morrer um pouco” e “Você está neste filme”



–

https://app.docvirt.com/cinetrab/pageid/10480


se: “Com o filme, quero estimular a discussão 

o” (P

décadas de 1920 e 1930, destacando como conceitos de “supremacia branca” e projetos de 

(2007, p. 372), “no Brasil o nazismo

mas sem a face mais obscura e explícita de campos de extermínio”. Essa configuração 

https://mundoimaginario-prod.com/anaue/


–



–

), o “ovo da serpente” pode sempre 



continuidade e pertencimento: “as tradições inventadas desempenham um papel essencial na 

construção de identidades coletivas modernas”. Assim, o uniforme militar, especialmente o 

funciona como um “vetor material da produção e reprodução social” (Almeida, 2003, p. 77), 



ormação do Estado moderno e à chamada “revolução militar”. O 

o recompõe. Uma ‘anatomia política’, que é também igualmente uma ‘mecânica do 
poder’, está nascendo; ela define como se pode ter domínio sobre o corpo dos 

dessa “mecânica do poder”, at



–
–



A noção de “estetização da política”

maneira categórica que “o fascismo tende 

naturalmente à estetização da vida política” (B

Benjamin explicita o núcleo dessa operação ao observar que o fascismo procura “organizar as 

tendem a abolir” (B

Essa lógica é sintetizada no célebre diagnóstico segundo o qual “a humanidade, 

agora objeto de contemplação para si mesma” (B



eranças carismáticas. Segundo o autor, “o indivíduo, ao fazer 

parte de uma multidão organizada, desce vários degraus na escala da civilização” (L



Tradução livre: “Esquadristas”.
Tradução livre: “Esquadrão de ação”.

https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2022/10/benito-mussolini-ascensao-queda-e-legado-do-fundador-do-fascismo
https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2022/10/benito-mussolini-ascensao-queda-e-legado-do-fundador-do-fascismo


A expressão “ ”, às vezes como “ ”, em 
referência ao fascismo, ou “ ”, aparece 

“patriotas sensatos” na Grã Bretanha, que cogitavam a criação de “nosso próprio 
imento de ‘Camisas Negras’ na ‘Terra da Esperança e Glória’”. O fenômeno 

ganhou destaque por volta de 1930 com o surgimento do “ ” na 

movimentos extremistas de “ ” nas últimas eleições gerais 
—

significado dos “ ” que começavam a se p
mundo: “ ”, afirmou, “eram o substituto moderno da bandeira” [...] 

Mussolini teriam se inspirado, ao menos parcialmente, nos “camisas vermelhas” liderados por 

destaca o historiador Denis Mack Smith, “as camisas vermelhas tornaram

Tradução livre: “Movimentos das camisas”.



um emblema visual de compromisso revolucionário e de identidade nacional emergente” 

adesão dessa decisão estética ao “eco dos Camisas

Itália” (W

“Arditi”
Mundial. O termo provém do verbo italiano “ ” ("ousar"). Tradução livre.



nd Bauerkämper, “a transnacionalidade do fenômeno permite iluminar 

muitos casos fascistas que tinham o exemplo italiano como um valor ou um ideal político” 



“camisas pardas” (

Tradução livre: “Tropa de Assalto” ou “Destacamento de Assalto”.



tenção para “a grande importância das camisas na política europeia”, 

https://encyclopedia.ushmm.org/content/en/photo/sa-men-with-banners-during-the-anti-jewish-boycott
https://encyclopedia.ushmm.org/content/en/photo/sa-men-with-banners-during-the-anti-jewish-boycott
https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/photo/adolf-hitler-stands-with-an-sa-unit-during-a-nazi-parade
https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/photo/adolf-hitler-stands-with-an-sa-unit-during-a-nazi-parade


denominou de “brutalização da 

política”, caracterizada pela transposição de valores, práticas e sensibilidades da gue

a continuidade de uma “revolução nacional” de caráter mais radical, incluindo a incorporação 



–

Tradução livre: “ ”.

https://www.nationalww2museum.org/war/articles/meet-freikorps-vanguard-terror-1918-1923
https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+102-16108A


sciplinadas e ideologicamente “confiáveis”, como a 

Tradução livre: “Esquadrão de Proteção”.

https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+183-H15390


ᛋᛋ

https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/photo/heinrich-himmler-during-an-inspection-of-the-dachau-camp
https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/photo/heinrich-himmler-during-an-inspection-of-the-dachau-camp




https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/photo/member-of-the-hitler-youth


o de “Estado” refere

sob bases totalitárias. Nesse sentido, conforme argumenta Celso Lafer, “no plano do Direit

instâncias tratando dos mesmos assuntos no âmbito do Estado, do Partido ou da Polícia” (L

Tradução livre: “Força de defesa”. F
(“ ”)

Tradução livre: “Exército”. C

(“guerra relâmpago”)
Tradução livre: “Campo cinza”.

livre: “Força aérea’.
Tradução livre: “Marinha”.



–

https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+183-B15023
https://www.feldgrau.com/ww2-german-luftwaffe-airforce/


–

–

Um membro da NSKK dirige o trânsito em Poznań, Polônia ocupada, 

https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+183-E11577


https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+183-2003-1215-506


–

https://www.bild.bundesarchiv.de/dba/de/search/?query=Bild+101III-Weiss-047-31


–

https://ape.es.gov.br/Not%C3%ADcia/a-historia-da-acao-integralista-brasileira-no-acervo-do-arquivo-publico
https://ape.es.gov.br/Not%C3%ADcia/a-historia-da-acao-integralista-brasileira-no-acervo-do-arquivo-publico


No interior da AIB, o uniforme, conhecido como a “camisa verde”, assumiu 

verde, calça escura, gravata e o uso do sigma (∑) como princi

https://oglobo.globo.com/cultura/fascismo-brasileira-como-ideologia-integralista-moldou-extrema-direita-nacional-24579963
https://oglobo.globo.com/cultura/fascismo-brasileira-como-ideologia-integralista-moldou-extrema-direita-nacional-24579963


https://oglobo.globo.com/cultura/fascismo-brasileira-como-ideologia-integralista-moldou-extrema-direita-nacional-24579963
https://oglobo.globo.com/cultura/fascismo-brasileira-como-ideologia-integralista-moldou-extrema-direita-nacional-24579963


–
integralista “Anauê” à frente da band

com um termo de origem tupi “você é meu parente”, sendo executada com o braço direito levant
dos fascismos europeus e regulada conforme a hierarquia e as circunstâncias do movimento: “levantar 

” (Trindade, 1979, p. 189).





–

https://ape.es.gov.br/Not%C3%ADcia/a-historia-da-acao-integralista-brasileira-no-acervo-do-arquivo-publico
https://ape.es.gov.br/Not%C3%ADcia/a-historia-da-acao-integralista-brasileira-no-acervo-do-arquivo-publico








pesquisadora Bárbara Moreira em seu texto “Casacos ignorados: reflexões sobre o figurino no 

cinema”, observa que a produção bibliográfica existente tende a abordar o figurino “como 

uma pequena partícula dentro da direção de arte ou design de produção do cinema”, sendo 

filme: “[...] vou fazer uma coisa absolutamente correta do ponto de vista de cenários, de 



figurinos, e de interpretações [...]” (MIS

rês fardas dos oficiais da SS, e foi um escândalo na cidade: “que fardas são 
essas?” “essas fardas são da tropa de choque do Hitler” …

…

“Hóspede de Si Mesmo”

fisgadas nos porões da “longa noite dos punhais”, disponíveis para venda por um 



colaborador, Oscar Milton Volpini, de “Lance Maior” e “A Guerra dos Pelados”, se 
virou para mim e sentenciou: “Essa estória é muito pessoal, intransferível, a loucura 

se!” Foi fácil ver que aos mortos se prende o queixo com esparadrapo, 
aliás, o primeiro título do roteiro que deu em “Aleluia, Gretchen” (Back, 20

Nesse contexto, o projeto fascista de construção do chamado “novo homem” 

disciplinados, uniformizados e militarizados, buscavam consolidar a figura do “soldado



cidadão”, ao mesmo tempo em que promoviam a transformação dos hábitos e costumes da 

“novo homem” estava profundamente ligada à remodelação do comportamento público e 



“um mecanismo de armazenamento, processamento e transferência de informação”, 

se da “esfera que possui as cara

informação” (L



[...] o ‘trabalho’ fundamental da cultura [...] consiste em organizar estruturalmente 



moda. Ao analisar aquilo que denomina “vestuário escrito”





Além disso, o vestuário constitui uma “interface entre o corpo humano e o 

ambiente natural e cultural” (N





–

–

–

–

–

“Hoje” 
“fantasia”)

–



–

–









como “Hoje”, a farda é reintroduzida em um contexto festivo, em comemoração ao 



–



m, interagem e entram em tensão. Ou seja, “assim como a 

e eles” (Lotman, 1996, p. 





um sistema cultural de produção de sentido.  A partir da articulação entre a noção de “lugares 

de memória”, formulada pelo historiador francês Pierre Nor



Sob essa perspectiva, o figurino pode ser entendido como um “condensador de 

memória cultural”, isto é, como “um elemento que concentra múltiplas camadas de 

significação” (Ferreira, 1993, p. 6) e que, ao ser mobilizado no filme, ativa redes de 





, para a caracterização dos sujeitos em cena, uma vez que “ajuda a definir 

características dos personagens” (Costa, 2002, p. 38). Nesse sentido, o ato de vestir, 



extrapola o visível. Eco (1989, p. 15) afirma que “o vestuário é comunicação”, não apenas por 

aquilo que pode ser entendido como uma “encenação do poder”.

“recursos de manipulação e direcionar determinados tipos de comportamentos”. Assim, ao 



Stallybrass (2008, p. 10), “os corpos vêm e vão: as roupas que receberam esses corpos 

sobrevivem”, eviden



–

https://app.docvirt.com/cinetrab/pageid/10381
https://app.docvirt.com/cinetrab/pageid/10372


offman denomina “fachada”. Essa fachada inclui o cenário, a 

visível, na qual os signos que compõem a “fachada” dos personagens são 

–



saudação “

”, marcando sua partida como um ato de bravura e devoção à pátria

–



noção goffmaniana de “equipes”, entendidas como um grupo de indivíduos que cooperam 

–



–

–

patch com a representação do sigma (∑), bord



–

o à farda da SS, afirmando que “[...] a dele era preta, toda preta. Mais bonita, 

acho. Tinha duas medalhas” (Aleluia, Gretchen, 1976, 00:36:21), e questiona: “Essa é de 

alemão ou de brasileiro?” (Aleluia, Gretchen, 1976

prontamente: “Não seja bobo, ! Qual é a diferença?!” (Aleluia, Gretchen, 1976, 



–

é interrompido por sua última fala: “Passe uma borracha em tudo que lhe falei. Eu estava 

oje é tudo tão provisório, até o sabor do sonho” (Aleluia, Gretchen, 



–



–

–



–



–

crianças posicionadas à frente. As crianças “atingidas” também estão fantasiadas e caem ao 



–





se torna coerente com a identidade encenada. Como observa Castilho (2004, p. 37), “o 

vestuário pode direcionar comportamentos”, atuando, nesse caso, como um operador de 





“as roupas carregam memória” e, nesse sentido, a cena 

indicativo subjetivo e atemporal: “Hoje”. Essa marca temporal pode remeter tanto ao período 



afirma: “Que nada! Eles ja

[...] Reais, mas fantasias” (Aleluia, Gretchen, 1976, 01:44:42), complementando com um 

elogio: “Vocês estão tão queridos!” (Aleluia, Gretchen, 1976, 01:44:46). Sua fala sugere que o 



aqui a ideia de “fantasias reais” evidencia uma sobreposição entre encenação e identidade. 

–







atmosfera é definida por Gil (2012), em termos gerais, como “um sistema de forças que 

com o seu meio” (Gil, 2012, p. 141).



que distingue, em primeiro lugar, entre a “atmosfera espectatorial” (que estuda o fenômeno 

existente entre o espectador e o filme) e a “atmosfera fílmica” (que diz 



“indivisibilidade da atmosfera” (Gil, 2012, p. 145). Segundo a autora, trata

fenômeno que “funciona como um todo, um sistema de forças sensíveis ou afetivas que é 

mental” (Gil, 2012, p. 145). Isso significa que a atmosfera não pode ser reduzida



















—

—



—

—

—

—







–





–


